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Registro de Artibeus lituratus (Olfers, 1818) (Chiroptera: Phyllostomidae) 
positivo para o vírus rábico no estado do Rio Grande do Sul, Brasil

RESUMO: (Registro de Artibeus lituratus (Olfers, 1818) (Chiroptera: Phyllostomidae) positivo para o vírus rábico no estado 
do Rio Grande do Sul , Brasil). O presente trabalho apresenta dois casos de morcegos frugívoros da espécie Artibeus lituratus 
(Mammalia: Chiroptera: Phyllostomidae), infectados pelo vírus rábico no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. O isolado dos 
vírus foram caracterizados antigenicamente utilizando painel de anticorpos monoclonais, como também analisado genetica-
mente. A análise dos resultados mostrou que as amostras isoladas de A. lituratus apresentam variante antigênica compatível com 
Desmodus rotundus, o morcego vampiro comum.  
Palavras-chave: Artibeus lituratus, vírus rábico, variante 3.

ABSTRACT:  (Record of Artibeus lituratus (Olfers, 1818) (Chiroptera: Phyllostomidae) positive for rabies virus of Rio Grande 
do Sul State, Brazil). This paper presents two reports of rabies in frugivorous bats, Artibeus lituratus (Mammalia: Chiroptera: 
Phyllostomidae) in Rio Grande do Sul State, Brazil.  The isolated viruses were characterized antigenically using monoclonal 
antibodies panel, but have been considered genetically. Analysis of the results showed that the samples isolated from A. lituratus 
presented antigenic variant consistent with that isolated from Desmodus rotundus, the common vampire bat.
Key words: Artibeus lituratus, rabies virus, variant 3.
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INTRODUÇÃO

A raiva é uma doença geralmente fatal, que acomete 
todos os mamíferos, inclusive o homem. O controle desta 
enfermidade baseia-se na rápida aplicação de medidas 
profiláticas em casos de contato com animais suspeitos 
(medidas pré-exposição e pós-exposição) e no controle 
e vacinação dos reservatórios do vírus rábico. No Brasil, 
os principais reservatórios da raiva são as ordens Carni-
vora, no ciclo urbano (cães domésticos), e Chiroptera, 
em especial, Desmodus rotundus (Geoffrey, 1810) e 
Primates (Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758)),  no ciclo 
silvestre (Uieda et al. 1995, Kotait et al. 2007). Conforme 
informações divulgadas pelo Instituto Pasteur (2006), os 
quirópteros contribuem com aproximadamente 12% dos 
casos de positividade e diversas espécies foram identifi-
cadas com o vírus rábico. Porém, o morcego hematófago 
D. rotundus é o principal responsável pela manutenção e 
transmissão da raiva silvestre em herbívoros.

Artibeus lituratus (Olfers, 1818)(Fig. 1) é uma espécie 
com ampla distribuição no continente americano. Ocorre 
desde Sinaloa, oeste do México, na América do Norte, 
Trinidad e Tobago, Antilhas e Panamá, na América 
Central, até Venezuela, Brasil, Argentina e Uruguai, na 
América do Sul (Eisenberg & Redford 1999). Pode ser 
encontrada em altitudes que variam desde o nível do mar 
até 2.000 m. No Brasil, está representada em todas as re-

giões e biomas, sendo uma importante espécie dispersora 
de sementes e formadora de florestas.

Essa espécie forma grupos pequenos (oito indivíduos) 
ou grandes (superior a 30 morcegos), habitando tanto ár-
vores copadas, como cavernas, frestas entre rochas, ocos 
de árvores, telhados (Esbérard et al. 2006), ou formando 
tendas com as folhas de palmeiras, as quais são cortadas 
com os dentes (Zortéa & Chiarello 1994). Vive tanto em 
áreas conservadas quanto em ambientes alterados, como 
é caso das cidades (Sazima et al. 1994).

Artibeus lituratus é frugívora, pertencente à família 
Phyllostomidae, sendo considerada de médio porte, com 
massa corporal atingindo 90 g e antebraço ultrapassan-
do 75 mm.  Apresenta quatro listras brancas na cabeça, 
um apêndice nasal na face e diversas verrugas no lábio 
inferior, características que facilitam sua identificação 
taxonômica. Seu vôo é característico: baixo com mano-
bras ascendentes e descendentes em forma de “clave de 
sol” ou de “oito invertido” (∞).

Na área urbana, a presença de A. lituratus é comumente 
relatada para Brasília, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, 
São Paulo e Curitiba (Pacheco et al. 2008, Sodré & Esbé-
rard 2008, Uieda et al. 2008). Casos de positividade para 
o vírus rábico para esta espécie foram constatados para os 
estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul e Pará (Deus 
et al. 2003, Scheffer et al. 2007, Silva et al. 2009). No 
entanto, no estado do Rio Grande do Sul, nenhum caso 
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avaliado em gel de agarose 1%, e visualizado sob luz 
ultravioleta.

RESULTADO E DISCUSSÃO

O primeiro exemplar de A. lituratus da área urbana de 
Dois Irmãos possui o relato do jardineiro da residência 
que o coletou: “dois morcegos da mesma espécie estavam 
se confrontando em pleno vôo. Caíram no solo e, então, 
foram presos”. O morcego positivo era uma fêmea, com 
peso de 70,8 g. Tanto a caracterização antigênica quanto 
a molecular identificaram um padrão de reatividade se-
melhante ao encontrado em morcegos hematófagos, D. 
rotundus, compatível com a variante 3, de acordo com 
dados também apresentados por Scheffer et al. (2007). O 
outro exemplar coletado foi diagnosticado como negativo 
para o vírus rabíco. 

Para o segundo exemplar de A. lituratus positivo, 
uma fêmea, não pôde ser caracterizada a sua amostra 
de vírus. 

Registra-se que, no Brasil, no ano de 2007, 36 espécies 
de morcegos foram diagnosticadas como positivas para 
a raiva (Kotait et al. 2007). No Rio Grande do Sul os 
dados amostrais com quirópteros ainda são incipientes. 
No ano de 2007, apenas 292 amostras de morcegos 
foram analisadas. Destas, 145 eram não hematófagas e 
147 hematófagas (D. rotundus). De aproximadamente 
40 espécies de morcegos conhecidas para o Rio Grande 
do Sul (Pacheco et al. 2007), no mesmo período, apenas 
cinco indivíduos não hematófagos foram positivos: três 
de Tadarida brasiliensis (Geoffroy, 1824) e dois de A. li-
turatus, conforme os laudos analisados no IPVDF/RS. 

Um dos poucos estados brasileiros que possui dados 
consistentes é São Paulo. No estudo de Scheffer et al. 
(2007), 4.393 animais foram analisados, dos quais 3.978 
(90,5%) eram morcegos não hematófagos e 415 (9,4%) 
morcegos hematófagos. Os autores consideraram o há-
bito alimentar dos espécimes, informando que dentre os 
morcegos positivos, 43 eram insetívoros, predominando 

de raiva em morcegos desta espécie tinha sido registrado 
até a presente data.  Este trabalho tem por objetivo des-
crever o primeiro caso de raiva em morcegos frugívoros 
da espécie Artibeus lituratus no Rio Grande do Sul. 

MATERIAL E MÉTODOS

Em 2007, foram diagnosticados dois exemplares de 
A. lituratus, positivos para a raiva. O primeiro exemplar, 
uma fêmea capturada em 23 de maio, é proveniente da 
área urbana de Dois Irmãos, município com área total 
superior a 73 km2, população de 27.284 habitantes e 
densidade populacional de 264,47 hab./km2. O segundo 
exemplar foi coletado em 25 de setembro do mesmo ano, 
em Caxias do Sul, cidade cuja área total é de 1.643,913 
km², população de aproximadamente 399.038 habitantes, 
e densidade populacional de 250,7 hab./km² (Fig. 2).

Os espécimes foram capturados e enviados para o Cen-
tro de Vigilância Sanitária/SES (CEVS/SES), em Porto 
Alegre, e ao Instituto de Pesquisas Veterinárias Desidério 
Finamor/SCT (IPVDF/SCT), em Eldorado do Sul.

O IPVDF vem realizando uma técnica menos intrusiva 
para retirar a massa encefálica. O procedimento padrão 
retira toda a calota cefálica ou parte dela, para extrair 
o cérebro, danificando o crânio. Neste método, faz-se 
uma incisão na área dos côndilos occipitais e do foramen 
magnum (Fig. 3), sem causar dano aos forames e cristas 
sagital e mastóidea, ou das bulas timpânicas, estruturas 
importantes na identificação de quirópteros. 

Para o diagnóstico de raiva, foram realizadas as 
técnicas usuais de Imunofluorescência Direta (IFD) e 
Inoculação Intracerebral em Camundongos Lactantes 
(Mouse Intracerebral Test-MIT).

A caracterização antigênica foi obtida através de imu-
nofluorescência indireta, frente a um painel composto por 
16 anticorpos monoclonais, preparados contra diferentes 
antígenos dos Lyssavirus. Na caracterização molecular, o 
RNA total foi extraído e submetido à transcrição reversa, 
seguido de reação em cadeia da polimerase (RT-PCR), 
com alvo na nucleoproteína do vírus. O amplicon foi 
submetido à análise com enzimas de restrição (REA) 

Figura 1. Exemplar de Artibeus lituratus, mostrando a listras bran-
cas faciais e a folha nasal, características da espécie. Foto: Wilson 
Uieda.

Figura 2. Mapa do estado do Rio Grande do Sul e localização dos 
municípios de Dois Irmãos e Caxias do Sul.  Fonte: Google Earth. 
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as espécies dos gêneros Myotis (Kaup, 1829) (15/82) e 
Eptesicus (Rafinesque, 1820) (10/82), 33 frugívoros, 
todos do gênero Artibeus (Leach, 1821) e seis hemató-
fagos (D. rotundus), informando que muitos têm hábitos 
sinantrópicos.  

Para o Rio Grande do Sul, ainda não há dados espe-
cíficos que possam comprovar se há um aumento de 
positividade relacionada aos quirópteros ou se apenas 
a amostragem está aumentando devido ao incremento 
na divulgação junto aos órgãos de saúde. Por isso, é 
importante manter o tratamento profilático humano 
pós-exposição (soro e vacina), quando ocorrer contato 
entre pessoas e morcegos e utilizar proteção manual para 
morcegos caídos no solo ou em caso de adentramento.

Igualmente, é fundamental guardar carcaças de animais 
e que seja contatado o Centro de Controle de Zoonoses do 
estado, município ou órgão de saúde, a fim de que sejam 
recolhidos e realizados diagnósticos para a raiva. 
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Figura 3. Detalhe do crânio de morcego, mostrando a pequena incisão 
feita para retirar o cérebro sem danificar a estrutura óssea. Foto: Susi 
Missel Pacheco.


